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Já dizia Monteiro Lobato que “uma nação se faz com homens e livros”. No simbolismo das 
palavras do grande escritor, devemos retirar a ideia de que a leitura, além de ser um hábito 
saudável, também nos permite compreender sobre a construção de uma identidade social a ser 
produzida por todos nós e, principalmente, concretizar o desenvolvimento de um país. 

Ao trazermos mais uma edição da Revista Gralha Azul, o que queremos é a produção de 
conhecimento, cujos artigos minuciosamente escritos pelos nossos doutrinadores vão nos 
permitir ultrapassar e ampliar o horizonte do saber. 

Ao transitarmos pelas diversas áreas do Direito, o leitor terá acesso aos mais variados 
assuntos, desde a argumentação jurídica até o detalhamento de temas contemporâneos, como 
Fake News, ativismo judicial, cooperação processual e Lei Geral de Proteção de Dados, entre 
outros. 

Esse caleidoscópio de informações agregará ao leitor uma plataforma de cultura, abrindo-
nos o campo cognitivo e permitindo um maior poder de crítica. 

Somente estaremos preparados para o debate, além da troca de informações, se 
acrescentarmos o saber, na sua mais pura concepção, como uma ferramenta de crescimento 
interior. 

O ser humano é ávido, entre outras coisas, por compreensão.  
Assim, compreender o mundo e suas vicissitudes nos prepara para o amanhã, sabedor de 

que o conhecimento liberta.
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É nosso dever transformar o mundo através desse conhecimento que nos é dado por obra 

daqueles que têm a missão de bem ensinar. 
A leitura dos presentes artigos é uma contribuição para a nossa educação e a Revista Gralha 

Azul muito se orgulha em contribuir com essa nobre arte. 
Usemos a educação não para mudar o mundo, mas sim as pessoas. Que sejamos melhor 

naquilo que somos e fazemos. 
O educador Paulo Freire afirma que “Educação não transforma o mundo. Educação muda 

as pessoas. Pessoas transformam o mundo.” 
Boa leitura e que transformemos o mundo para algo melhor, deixando uma herança de ética 

e cultura. 
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